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Faint lion o ia 

CHRONICA OCCIDENTAL 

Um diestes dia, o deus dos ventos, ou fosse ra- 
bug ou Fosse engano na leitora do calendario, 
miinoncou-nas com um temporal, destes de lem- 
brar o mais rigoroso rio: do. inverno. Todo o 
so da e chamas santo ubume folice 
“Edo Sto não se viu um bocadinho e nuvens pa “ias 6ôr de cebo é cõr de chumbo, é à Vezes n 
'terea metade das aguis do ocento. No andei com sorte neste dia porque o havia “escolhido param pasácio até Vallada que heroi- 

mente cumpri, 
— Quiando sabimos do tunne, quasinão démos por jssô, Ainda não eram quatro horas e à tarde era 
cj eos eucalypros, beira dah, Baloiçdvam- 
Je'tão espavoridos, que quasi vinham com seus 
caos bater nas idiaças da Earampem Nem 
Vivalma por estes Campos. Apenas, um pouco para, Tá do, Carregado, avistâmos um bando de 
Ovelhas à fugir 6 tim pastor todo curvado sob à 
relrega. Nas. estações, atravez dos vidros, embaz Siados por dentro e à escorrerem, por fra, mal 
Se percebiam sombras passando rapidas, e chapeus 
die Chuva que 0 vento revirava, a ma aldeia uma grande desconsolação. As v 
“limas não. tinham acabado ainda, algumas até 
mal haviam principiado, e, e 0 tempo assim con- 
tinuasse, era uma, desgraça, Os ranchos das mu 
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lheres não se atreviam 
a sabir' à uva ame 
sa apodrecer sobre 0 

  

  

sem descontinuar, às ra- 
jadas do vento ibilla- Yam e encapeliava-se o 
fronteira parecia ter-se stado “para. muito longe. Assim foi todo o di de sabbado. Só alta noi- 
te apareceram umas trellas, uma aqui, ou- tra acolá, em raros pon. 
tos onde as muvens se esfarrapavam, Mas sem- pre era uma espe: 

   
  

  

  

  

  

  

O vento foi amainan. 
do; domingo ainda cho. 
vistos mas vieram de- 
pois dias lindos, como. 
era dever do mez de se- 
tembro dar-nos ma sua. 
despedida 

Os vi 

  

  

  

  ateiros, que eu (deixe cem. Valida profundamente desson: Solndos, já devem a es: 
tas horda andar a 
dl sobejo, para coneltir 
seus Ai e nos E gandes tone fôra de ego, já ferve agora o vinho. 

Nie: lindos foram, estes: dins 'que:passafam Quê meiguce a do Sé no sol posto a que pla e Al mari Quem Davi de Cida o No ajgóra asim to mânso, que, ainda ha bém pouco, 
fe ra enusa-das maiores angustins 2 Voltam alegres 0s' pescadores e Demdizem o 

    

   

  

  

mar generoso. O mar gencroso, como é perfido ds vezes! Tia pouco, no. meio da. major escuridão, enca- 
peliou le ds suas vagas e quiz dar morte a dois 

Vinham elles, os dois sósinhos, aum pequenino: vapor a reboque d/outro que 08 havia, de trazer doS mares “dd. Algarve até Lisboa. O temporal 
a à escuridão era tamanha, que dum bar- 

co mão e avistava o outro: Nisto, rompe-se o ca- 
bo que Os ligava e os dois desgraçados ficam só- 
sinhos à luetar com as ondas 
haviam 4 Iuctar dois. homens, mt por, com O temive algante? Ro 3 utros não deram do principio pelo ds: 
desgraça, era tarde de mais para acudir-he, De- 

mb prt “do succedido « dh morte dos compa- 

audacia dos dois abandonados Um deles tomou conta do leme, o outro des- 
ou é decendeu o lume sob as caldéiras, Durante 
duas horas, viram a cada instante surgir-lhes a 
morte antê. os olhos. Luetaram para vencel-a € 
puseramlhe medo E “A nú começou trabalhando, o barquito 
obedecendo ão timonero. O fumo, que sabia pelo 
ondas o belt, levantava. uma. espuma branca. 

im verdadeiro combate que levou horas & 
amil já choravam é vêrem-se les desampa- 

radas. j Que momento de al Ni voltavam do mar, volia dois resuscitados ! 
Corno. devem agora gosar diestês dias bells, 

do céo todo azul que seguiu tão de perto as nu 
Ven de tempestade, desta brisa da. tarde que é 
Shi de Carci dêse sol tão bom que os aque- 

  

  

  

assem? Como. 
a casquinha      

   
  

  

       

  gue frio e à   

  

  

  

  

  

  

ia devia! de ser esse t 
m da morte; eram   

  

  
AL DO PORTO, ONDE SE REALISOU 
POSIÇÃO AGRICOLA.
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“cfaquella medonha noite sem luar e sem estrellas, 
Como a vida é boa a quem esteve para perdel-a. 
e, no intimo da sua alma, & mulher e lhos, € 
pda quem mais queri, já disse um eteho ar 

Devem-lhes agora saberbem os afagos da fam 
Jia, o ár da terra, os abraços dos amigos. 

Com estes dias que depois vieram, máior an 
mação tomaram, as praias onde mais gente con- 
corteu, quer pela belleza do tempo, quer pelos 
attractivos com que todos procuram” chamar os 
forasteiros. 
“Bailes, festas, concertos, regatas, quanto é sa- 

bido é Quanto às fantasias” novas inventam, com 
tudo se procura animar as estações mais favore- 
Gidas pela escolha da sociedade elegante, 

Ha ias chegou a €; familia real que ahi 
passou o dia à8, anniversario natalicio de Elerei 
Er. D. Carlos, é da rainha sra D, Amelia 

chegáda de Cintra a Cascues foi, como 
sempre para esta villa, grande festa, Foram 
ruas embandeiradas e as janellas enfeitadas co 
ricas colgaduras. À divisão naval composta dos 
eruzadores D. Cars é D Amelta iundeou na ba 
ha. Toda a colonia de Cascaes foi no extremo 
do concelho, esperar a rainha, sr* D. Amelia, € 
ahi se formou o cortejo composto de muitos éy- 
Elistas, cavaleiros e cento c tantas carruagens. 
Não faltaram vivas. 
mem musicas d chek 
ta as bandas do: 
regimento de infanteria n.º 5. A' noite, houve 
luminação, como sempre bejlissima n'aquella fan 
tastica bahia, das mais formosas do mundo. 

Tnfelizmênto, voltou o tempoa enfarruscar-se, o 
que obrigou Lisboa à pensar no inverno que já 
vem proximo, Já abriv.o theatro da Trindade com sua del 
nítiva companhia de inverno e já nos jornães le 
mos frequentes, notícias e reclamos de theatros, 
Gajos empresarios ão deixam seus creditos por 
mãos alheias. 

“A empreza do theatro do Principe Real tencio- 
na, segundo se diz, encetar um novo caminho, 
lkrecendo ao publico irequentador equelia 
sala alguns origindes portuguezes, peças de gran- 
de espetaculo bistoias miar de Encom- 
mendou à Marcellino Mesquita a peça com que 
ia de estreiar-se a nova companhia. é 

O teatro D. Amelia abre as suas portas no dia 
15 do proximo mez, devendo tambem nessa noite. 
ser inaugurada a installação da luz electrica. 

Coquelin virá em novembro a Lisboa repre- 
sentar 0 Cyrano de Bergerac o Thermidor. 

“Todos os outros theatros já andam preparan- 
do seu repertório. - 

O inverno não tarda; não ha tempo a perder, 
O “espectaculo que, ultimamente, entre nós 

mais chamou a attenção, foi o do Orpheom, El 
Eco, que deu seus concertos no Colyseu velho, 

Pára demonstrarem sua smpáthia ao povo 
portuguez os artistas hespanhoes cederam em be- 
neficio dos famintos de Cabo Verde o producto 
do seu ultimo. concerto, havendo. o conselho di- 
reetor ido à Cascaes pedir á rainha srs D. Ame- 
Jia, à sui presença no magnifico fe: 
Honra lhes seja, e com elles vão todas as nos- 

sas sympahi 
Máis tarde, muito. mais Os theatros nos 

que falar. Aqueles, de que hoje ainda se não diz, 
nada, talvez nos reservem às melhores surprezas.. 

  

  

  

  

    

  

         

  

  

  

  

   
  

     

  

  

  

  

   

      

  

    

  

João da Camara. 
— aee 

OS SECULOS DA REVOLUÇÃO 
As communas de Prança 

(Contração do n.º sa) 
” 

          Apesar das perseguições feudues, das rei teicias o alto lero é da inconstancia dos. reis, todas estas commons de organisiram, tomando 
inn desjana desde então a mnicipalidade cont-, tuida. pela” associnção. voluntária e sob à 
juramento. á 
“e poctas da França, em Elindresi, repetem» 

se” cquaes acontecimentos: Morescem no seculo 

  

    

  

  

cido 

  

do ande era 

  gde & inda comuns dd Vora BRR Gundt apa cai hi ag o Alemania É lg do Rbeno (ud paras 
dê Bo cidades, em br 

      
      

  

pare] 
é a liberdade de seu commercio*. 

A revolução. communal que descrevemos nas 
cidades anti 
vestígio di insituições municipaes, deucte 

do seculo a, à eserto pelos cos. 

da breve Mndaram aldeias que constudas pelô hristianêmo. com suar cêrejas, ent 
tica. Perienças do castelo, ex 

Então cons de alvoreêor ta certa vida local qui sobe de nivel, quando a aldeia se fez cidad E quando cresecrâm, com a industria « comm 
rem fructos do. trabalho, recl ade desu x os acgntéimentos cm tálas. À rebelião constante. los da gor, é às revoluções compiuo 

nho o servos. contra os senhorês im- E abos sto ar dades novas imitam a 
pelos ttanstugas de. todos os partidôs, que, abriz Eando-se à sombra do esylo da opulenta abbadia « do catia senhori tinam dese modo dado 
de necessarios pela industria « serviços prestados nas diferentes! guerras Teridas contra os invaso- Fé ou comra os inimigos do poderoso barão Feu. dal, não raras. vezes. alcançam, em recompensa da ba contação, prvilegãos Qu, robuacios 

  

          
   

  

  

  

    
  

   

  

     
   

  

  

  

  

        

 
 
 
 
 
 
 

  

  

  

  pelo escoar dos tempos, deram made Euns municipios. Assim, a todas as cidades antigas e novas se commuicou o enthusiaemo das novas ideias; iodas revolucionou, quando tinham população sut- ficiente para se impôr aos poderes consutuidos, ou para car com la A mori da Fran, à impulso communal era tantomais vigoroso quinto múlores eram” os obstaculos, À commund, com- Batida, escarnecida, por vezes afogada em súngue, com o nov baptismo mais virente, mai gica & mais temas. Luct poderes daquele tempo: a E clero. nas vezes neo 
combate: com às tropas concelhia, muralhas é toreos acnsteladas o br do homem de trabalho, avigorndo nestas pugnas constantes + a 
culo xit, podem ima a ri de violencia 

é ds luctas originad 
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   fins do seculo sat e comeco do sell xt, já desanimaram, aínda, através das maiores calam 

G otavel, porque não tinha xá- 
mente de combater a forçá  aguêrrida dos ter Vei barões Teules mas a fôra incontestavel mente supérior da creia, que óppunha à eman- cipaão dos povos O interdito, que infandia nos aninios o pavor e o desilento, Hedhadias as portas dos temos, dobertas as imagens dos santos, & ds erúzeiros erguidos nos cominhos, privados do tanga dos sinds é da pratica dos rilos e ecremo- 
mins, que soiam ser o cortejo natural dos casa 
mentos é dos morios até á sepultura ch Privados de tudo sto de orados duvidar muitas vezes do difeito à 
Se'Yolvermos em espirito à “sta epoca essen- 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

     vánde, Lobpaig, 
em 1808, no Congreso 

Selena Sn, do Los, 

    

    

   

  

cialmente religiost, é no Jerarmos de que interdito da sgreja prob. aos homens tudes Abdo ra) ad popa é alegra 

PAD sinais Lent 
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  e impressão de tão. 

é todavia exist ssa per-     

   

    

  

fomentavam revoluçi 
ainda Com mais rapidez do que no ultimo seculo: 
À razão é que a epoca cra essencialmente criti 
ca, de discusstio é Analyse. Hoje os poderes cons- 
titudos tem uma hcório qe os Sistemas uma 
uéministração, que os defende; um partido, que os apoia, Na edáde média tudo isto existia, mas 
informe, tencia, não sendo aquela que 
um homem ousado, servindo-se da força, podia. 
conseguir. Tratava-te de crear à legalidade, à or- 
dem, o statu-quo. Mas 0 direito romano pelecêra 

5 0 poder dos pontífices despresti- 
giára-se, e 0 direito canônico, que alcançará um. 
papel brilhante, à apenas csperimeno 
Tando as. forças. Além disto, o domínio románio: 
fôra a época do silencio, do despotismo armado,. 
do imposto extentante. A edade média era à. 
época da discussão, da lucta dos poderes, das re- 
voluções dos povos; não existindo um direito 
sanetionador é dominador, ensejo para a. 
vontade humana se aflirmar. 

sta, sem duvida, um clero robustamente 
constituido, mas por iso. mesmo cheio de prívi- 
Íegios. Desde Constantino, as attrihuições do pó- 
der sacerdotal haviam crescido constantement 
Obtivera em primeiro logar a supremacia sobre 
as magistraturas Jeigas, e em breve chamára a si 
à Julgamento direcio de certos deli 
parte da jurisdição nos negocios civis 
ditados. conquistadas pelo império fe orgaisa- 
Tam” em, municípios À semelhança dá metr 
pole, “o bispo ingere-se na curia; torna-se admi- 

dor ispeclona às trabalhos publicos é os 
os; dispõe dos rendimentos da cidade; 

ção dos tutóres € curadores 
side à escolha “das auctoridades municipaés. 
júando, emfim, apparece um decreto, orde- 

nando 0 deposito has egrejas de todos os actos. 
do estado civil, elle imprimio à toda à sociedade. 

lente a Curia, é depois das primeiras in= 
ões dos barbaros, foram 0 bispos nas cidudes” 

os representantes dos antigos magistrados, à que 
os romanos chamavam defensores. Nó desempé- 
nho dessa má Re e q 
servgos inter vindo com à sus influencia moral 
elos. povos vencidos, cresceu o seu prestígio, 

Porque-nas crises e calamidades, que ordinaria 
mente acompanham as guerras, eram elles 0 a- 

“los oprimidos e elevavam para o 
esperan dos que sofrem, ds almas 

om O correr dos tempos, porém,. 
tua] pelo poder 
je eudulismo, 

sega enhores das cons? itheias, Em breve foram senhores da terras &, 
Como esta, tinham Os seus homens adscriptos, 
dos homens tambem, Como senhores feudaes, ti> 
nham alta e baixa. justiça, Os direitos banaes é à 

ade de Hsrementé É à se tlant Teyamvar 
exreja que invadiu o feuda- 

Jia foi o feudaliamo que invadiu a egreja. Os 
reis deram os leds 0 beneficios eclesiaicos 
Pahi os bispos possuidores de grandes feudos, — 

args e soldados O delensor tiansforma-se ago- 
ra em um conde feudal, e, ná impotencia da rea 
éra, que durou tres seculos, só existiam dois po- 
déres absolutos, sem régra, nem repressão: — 
Gonde no seu cústéllo, lortê, é O bispo na sua ci 

is porque à revolta com- 
munal, que tirava os poderes civis é políticos no 
clero, e os dava á cidade ou associação burguezas 
encontrava energica resistencia nos altos dign 
tatios da eqreja. Houve, sem duvida, honrosas. 
genes é mis de um veneravel prelado, pi 
dando-se do sofirimento dos povos, tomou a in 

iva da “emancipação communal; sitvam, de 
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fluência es     
      

  

  

  

    
  impostos, Não foi 

  

  

    

  

  

  

dade metropolitana. 
        

            
     
  

  + Vido Z frerta dt, Livro tradunido do Jofer de nto aenconbet   

 



      

O OCCIDENTE 

  

      

    exemplo o porim, que «entre 0 clêro os homens de maior 
denio empregaram sum influencia. moral, servin- 
dlo-se de” palavras vehementes contra à revolu- sã, que nb seculo x ja mvasalando Topa até 0. proprio abbad ray mabdb, foi o atibuno do diceito e Abailhrd é Amaido de Brescia da mova ordem de coia 

Conde de 

  

  

   
   

   

    

  

    
   

  

(Continta) 

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

EXPOSIÇÃO AGRICOLA NO PORTO. 

Jerias daquele, edificio, estando, profusamen 
Res : 

ER andas 

RAS una aa 

Cs bar a anO 

Rã dc 

    

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

          
    
    
      

     
  

  

  

  

  

    
      

     
      

    

     
as de 

nec, aves € tros ani 
xinhos e azeites, colhidos nas propriedades de Vendas Novas, da Casa de Bragança Armas cas 
súdeiras e petrechos de caça, fas de matto, 1 
djs le eng javárdo, bolsas e nã, aljavas para 

Em. demaria dem, ima colleeção curiosa de es- pingardas, umas pelo seu trabalho, outras pela 
Tha antintidade e binda, outras pelo'sun hisórit 

demais instalações destacam-se como. nas de especial menção & oriinalidado às da 
Real Fabrica de Conservas de Matosinhos, dos 

srs. Lopes, Coelho Dias & C+, dos srs. Menéres EG da Real Companhia Vinicolas dos srs. Sil 
vai Gameiro & Cr com licores, nguardentes, vc 
hos é cascaria; dos srs. Borges & Irmão, com- 
posta de varios vinhos; de cortiça e rolhás, dos ars, Barbosa & +; do st. Manvel d'Albu- 
Aero, de azeites cerenos Frtctas, ct rias de cerenes, ma 

» Lis, palhas, aguardentes, 
ação Vinicolh da Bairrada, de vinhos  cltampagues dos ses. Allonso “Cabral, de produtos das suas propriedae 
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des, de vinhos azeites, frutas Ete do st. Guilherme da Siva Spade, de vinho, es” jalmente Bu ÉS é tintos dos emazens, Estrella, de vinhos, azeites & vinugres propriedades; da Gom- pan vi de cervo 

  

   hos," ctes da Companhia Aicola é Commercial dos Vinhos do 

  

  

Tua, Lt   nr Ui de Bras, pa 284 rena à nom “gia à comia de Ho      

    

Portos da Companhia Vinicola do. Norte de Portugal, de vinhos; da ema prio, Fera & Dl, 
dade Commercial de Exporta rios pr sto colas 
etos identicos; da € a ia Gorree-onalde VN Fortne doy de productos agricolas; do ao Eaton and 
fo da anna Si ja Ren e RC Ea 

doi Pano o só pel vaiad 
numero “e Qualidade. dos conto Pena 

     

    

   

   

  

  

     

    

  

   

    

que no seu 
  

   

  

   
   

  

Exposição, de que dente o di visconde de dlhomil, que” é egunlmente presidente da di do Palacio de Crystal, e cuja potentosa resultados obtidos, pois 

que o Porto teve à honta de renfsar, 
são promotora, El-Rei no seu regresso das. mac obras do Minho 
que represênt, Uma provaide subida consideração 
de'S. Magestade pelos iniciadores da exposição que EL-Rei o senhor D. 

du o perdão aos depor que deu uma nota brilhante à 

   
     

    

  

  

    

  

  

   
   

    

         
     
  

  

  

AS MANOHRAS DO OUTOMNO NO NORTE 
Visita de «bReia Viauna do Casti 

Estiveram na yerdude magolicents as fêstas que, Vianna do Castelo oifareceu a Sua Magesta- de EUR por Gotas du aunida duel pe st da Manobra mltares o Mio. Ei que se Fez acompanhar por seu irmão “o Sr: D: Alfonso, teve uma recep siisisdima e deram a ai estada ah ii das maiores manifestações de sy mpathia por parte de todas as classes socines de Viana. Além da comitiva de. Sun Magestado e Alteza, opala os viajantes os srs, mim tro dh guerra c ajudintes, engenheiros Vascon- Selos! Porto, conselheiro Ferreira. de Mesquita, orés do. morimento e trdeção oaquim de Paiva" Cabral Chu 

  

    
     

  

    

    

    

    

  

  

     
  

  

  

durante os dns que ali permaneceu Sua revestia um aspecto desusado, muitas “ngalamadas artisticamente apresentavam decorações de belo elit urso. telumphal. em estalo manuelino á trada norte da rua Manoel Espergucica, som trúido à expensas o ar. conselheio Ipaquim José vo do Clogio e di. admiração de 

      

  

         

    

  

jações, que obedeceram à um p] 
inteiramente novo deram o resultado desej 

le Maio até ao largo João Thomaz da. 
da Luiz de Camões é a ponte do 
tro produziam um surprehendento 

   

  

     Costa, Ai 
minho de 
efeito 

Apresentava. tambem um aspecto pittoresco o 
jardim publico. onde os Bombeiros Volun 

  

UM BIVAQUE D 

  

   

    

A INFANTERIA 

ram uma Kermesse iluminada brilhante 
gaz 

  

À serenata no, rio foi deslumbrante; mais de 
sessenta barcos illuminaram a 
lumes, 0 da Associaçe 
ado à gaz acer 
Na margem esq rio ostentav 

apanneaus decorativo, desenhado por grani 
mero de luzes polyeromos com uma saudação ao Rei 

      
        

  

  Sua Magestade assistiu é serenata é fogo n'um 
elegante pavilhão rústico, armado na rotunda da 
Avenida Luiz de Camões, junto da estrada mar- 
ginal do rio. 

Fambem ostentava vi 
       

tosas decorações e illu- 
ha, feitas a expensas da    

     
         igestade e o sr Infante D. Affonso as- 

POPA a a 
a, po 0 A age 

Ss Oferecido o ua Alteza ea D. Luiz Fi- 

5a pe semi a 

REIMa a a 
er 

iueira de Sá, commandante da 5» brigada de ini 
DE io dc ie is 

Sarto 
np o sau RI can 

  

    
  

  

  

  

         
  

  

    
  

    

     oluções do thema. foram 
ão nes divel, sob a dire       

   

  

  

  

  

    
      
  

  

  

  

  
CAVALLARIA 
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E O OCCIDENTE 
  

    

ORFICIAES NAS MANOBRAS 

  

   
UM BIVAQUE DE 1)     
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O OCCIDENTE us 
                

O general Noguéir da cenem 7 

    

        
de abril de 1844 € ser 

gosto de 
mmandou o regimento. 
ria n.º 16 e foi promos 

da em 25 
ambem 

mito es- 

  tou praça em 18 de dy 
18620, O     
      
     de setembro de 1902 
um militar distincto 

    

sr. Infante'D. Affon- 
so emquanto, se demoraram em 
Vianna do, Castello 6% 

nobre do 
pitão dê artilharia Antonio Luiz 
Percira de Melo, na rua. 8 de 
Maio, sendo os aposentos desti- 
núdos q Sua Magestade e ao Se- 
hor D. Alonso mobilados pro 
positadamente. para esta rece- são com mobilaio é adereços 
dê verdadeiro gosto. e: valioso. 
trabalho artístico. 

        

  

  
  

A EXPLOSÃO EM MOÇAMBIQUE. 

no dia 21 do corrente se deu ni 
fortaleza de S, Sebastião, em Mo- 
Gambique, publicamos hoj duas 
fada da referida fortaleza a ou. 
irá o edificio cuja face dá sobre 
Ala de Moçambique ápenas 

conta tes ldlomietros de compri 

  

  

     
  

          

  

  

a a poa data Reto drtiads, sauro OSd 
             

Soa, deposito dé. era perteitisima, sendo às suas muralhas dobra. Augusto de Castilho; publicimos uma suecintadis- 
logredados é à uma força de artilharia qi da feio drum quadrado regular e quatro gripção da fortaleza de S. Sebastião de Moçam- 
o quão q nordeste da forte, bailaris, dois que, olham para O mui é pró. biqus na qua ae pode bem pes 
colo de a parte correspondente. gem as las barias e dois que vigiam à térra. é . naideieza da ilha é a sua importa 

ps os A date ses comi: “Do Indo oppósto da ilha fica o forte de, Lou- 
e das sendo miisoume- renço, que, eruza, os seus fogos com os da forta- 

ear td eo derentencias. era de 8, Sebastião para deiéza da barra do sul; 
arcada do tara teve principio em ão, centro da cidade, está a fortaleza de Santo Para quem viaja nos Asores e depois desem- 

1588 ho ponto escolhido, por D. Jodo de Castro. Ântonio que joga com as anteriores. . barca vem Ponta Delgada, é o passeio obrigado. 

  ue serve de quartel a 
                

  

  

    

          

  

O VALLE DAS FURNAS       

  

    

  PLUSÃO ' 

 



  

   
   

                        

     

O OCCIDENTE 

  

  

  

Valle das Furnas. it à cida é seus ndos arredores um rem puxado à tres pequenas muares conduz 0s vi Tamtes pela estjnda do norte entre ferteis veigas Villa da Ribeira Grande e d'ahi seguindo pelas. loradas. montanhas. cobertas de eterna ve- tação att ge ae o ponto em Que se domin 
um conjuncto di no fundo a aldeia iosas casas é as fimegantes 

  

  

          

  

     
Fo 

DR E da aa 
Dea su SAE 
Hs a 
E Da A GE asd 
En o cada a GR a eng RE 
DR condes Dad 1 Ra 
pd ia mo rula he, 
a e a ERR nr 
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— se — 

À natureza é seus phenomenos 

1 
PEFSICA 

PARTE 1 
A GRAVIDADE 

JU MOVIMENTO 
(Cominando don. 886) 

O, movimento do pendoto de um relogio &, 
tambem um movimento de oscillação, 

O pendolo simples é um io suspenso superi- ormete, tendo ha parte inferior um ponto pe- sado. Sê o fizermos oscila, o pendolo desviar: 
sé-ha de sua posição normal, até attingir o ponto WI Abi, é submet- 

tido daeção de duas 
força ua na irc 
g rolongã- mento do o) ou- 
ara na direcção Ny da gravi rel 
sultante destas for- 
gas obriga o pendolo 
à tomar a direeção 
MM; é em virtúde da inercia, O corpo 
continua em movie 
mento, alem de M, até Nº, onde succedê 

ga à Voltar, de no- 

  

  

  

  

      
rig 8s 

um facto identico que o ob 
vo até M é em seguida a Mº 

Os movimentos de Mº a MP'e de Mº a Mº são 
as oscilações do. pendolo, é o arco MEM Nº, à amplitude dessa oscilação: 

os relogios utilizanto-nos do pendolo com- 
pesto, que de suppõe ser um agregado de pendo. os. simples, de diversos comprimentos, que 
oscillariam êm tempo diverso, se não estivessem. 
lizados — O pendolo de um relogio suspende-se 

  

  

    
  

or. uma. pequena foi a flexivel le 
Sança 100 à pé NºN' em forma de ancora Às extrêmio dades desta peça entram alternada mente. nos dentes roda R (roda de 

  

    
      

Costa à uma das ex- 
tremidades, d'essa 
pesa, e não ha mo- 
Viento. se, porênm, 
o pendolo oscilar, à Foda ira, mas deixando.se uma ostremidade da per ga, a roda prende, airar, de novo, oseillação se: 

  

   
   

  

qual transe 
mitte movimento aos ponteiros do relogio, 

“Queda dos corpos corpos abandonados a si 
meto, cabe ho, espaço, op mai leves em tino logar. Se de uma Gera alto dbjamos hir um pediço de chum- do, um podas o madeira, tim papelinho cabirá pri? meira 6 chumbo, em se- guida! à madeira, é por 

fitimo o. papel. Se fizer- 
mos à mesma experiencia mm espaço. privado, de ar todosos corpos cabirão ão mesmo tempo. qui derivamos uma lei conhecida, vulgarmen- te pela lei dá queda dos 

  

  

  

   

  

“Rodas os corpos eahem no pacuo, come eguial vez 
locidade. Newton. demonstrou o facto, collocando, amu» bo dê 2 metros de com: vimento “uma. barba. de 
Baícia, pedaços de chum- 

  

  bo, múdeira e papel: Ex 
tihindo 0 ar do tubo, vi 
Foo rapidamente é no- 

rias tou que todosesses corpos 
chegavam no mesmo instante no outro extremo 
do tubo. 
(onto. 

  

“Antonio A. O. Machado. 

na De 
O SEGREDO DE CLOTILDE 

ontnuado do .º 890) 
vit 

    

A sala da casinha da Estephani, fo era grande e Copa “ops as. poltonas: Excofadas, mais, Gm Consola? eleitas € piano, pouco” Gapaço eiiavo pao do eooeidtado do pelas 7 Horas Ai estava reunidos, converânhdo Hrvolámente, 
antegozando o apetecido jantar, quando sé Sent rats à casipanha: dá porá e pouso de. 
a eco, set oe esperado: Ep 

que “passassem os annos de Alfredo sem “vir Boss lsente dnfhe 0a parir Ea mato queria o sBbrinho é não menos a festas a dNermêntos pelo que era senhora de Sositad, alhofasar Ado, poupando os rem matos e! aê se dizia” que etrando pelo capita, 
em presentes e actos de caridade, como quem EA a condend é pet ala 

Apesar de solteira, gostava de vêr todos ca. sad inda: que Cont sleieo da propria bolsa, dlspendêndo bom dinhdiro m exxones part 
noivas pobres e pagando até as despezas da axo. para acid! contrai o santo sacra. 
sito, SE noivo, eps, e escutava por fala 

Depois vinham os afilhados. 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

E 

Quito reservado e ro com que Aliredo re- 
ns ua 

  

ão havia   

   
  

    
        

          

  

Às Machados. que não faltavam a/aqueles dias 
Solémnes, cochichavam umas com outras, em. 
familia, Aventurando ditos com que as tres 

     e, ara D. Anna accres- 
cios não lhe correm bem, tem 

quasi rudo empenhado 
Mas então para que dá jantares, interrompia. 

o, general em tom mais alto que potleria ser ou= 
vido em toda a sala, se a D. Jesuina não esti- 
vesse. discutindo muito acaloradamente com a 
irmã, os ultimos figurinos. da móda, é o Pires. 
questionando com o filho sobre a corrupção dos. 
tempos. 

      
  

  

  

  para. não parecer mal; de mais a mais, tu dia de anos. Mal me e 

  

elle parecendo com aqueles 
   D. Anna puxando pela aba da so- ao. general, que ia Jlteando à voz observou que élles tâmbem muita vez faziam das iraquezas forças É Sim mas. é por. enusa das pequenas; bem vo pr dese arromam “jd bom partido era agora o doutor Pires, 
lembrou a mulher do general Dois vê lá se alguma delas o quer. A Lóló por exemplo; é a que tem praçá mais antiga. 
Dara ser promovida, E eso é se elle a quizer, il que lhe faça fogo... que le rendê se ão é asim, conclia maliiosamente a esposa ftando o máfido, que, digaçõe, de passageno, mais facilmente se rendiá mm cerco. À dama ou salto ão rei, na batota 
que lhe levava o melhor do soldo. À entrada de D. Je 

      
  

   

       
  

  

   

   ando O 80 AspeGId transporta sado de res du quatro Rstres 46 Sestuado e pentendo que trazia. Não era que Vesisie coaas Velhas, hs! porque m tia de Al Trado “era intransigente” com as modas. Tinha (era qu pio Haia outras afa bonitas 6 les tes di que aquelas com que tinta fito eule OS gets Venho. ano se enamorára então da sua formosura, que lhe porosa Rear sempre bella assim Dai ste grandes Bands de enbelio com pente alto, dafque este penteado mal se acommbodava dos ds moda gos ndoateêntestão ENE NA Toda oro gostar das args: abas. reviradas é rgnde put Co do e emp dean Para oia mundo ficara por al, e não se im gt o que os mai Anja vam, eli com os deus vestidos de bon'seda osesa imúlo rodados, que mais 1h altcava omite, o mantelees” dá rendas, pretas ca a sobre que assentavam os broehes de Tiisturas brmmolduradas de ouro. grossos gr Tges do” mesmo. metal que a muitos provocava invés “os mitenes de. fetroz, deixava em desao Fogos dedos onde brilhava ox annéis crave judo pedra nam ande que qua a cobria fodas aspas Se os “amos não Me tinham alguebrado o corpo, muito menos lhe cnvelheceran a fronte ey dam a frecara da pra que tina pal Sado, Fira se ho Outono ex quê a prima chuvas peçam Femoçãr oa rendas plo CAST ui “RD Jeronma estava fosse periodo. Se"69 s008 olhos não, tinham toda a viveza doi vsrdes anos ema ua Bossa mesma graça do primoiro socio, sombreava-lhe agora, Os te bio um solve bl provocante, como pimenta e melão de inverno o TD esto o seu espiito sempre vivo fazia cs- ques a indiseição de alguna cabello brancos ilaportunos, mas” que munca fizeram ninguem alo Sempre alegre, bem disposta as suas primeiras 
palávess no entrár na salo, foram perguntar pelo Prenino nascido. 

  

   
  

  

  

  

  

portando mai     
  

   5 
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a aba ua e Jggo ho dra pat vem 
Nascimento. Cortes, fi 

captioemor Pedro Alves Cone e mia de D. Teddrio Cortes, alcido de Badijo, que nt eins reco Chu espanhol não ha duvida: 
"po si Demi Mto o sobrinho rindo 

do caémbsão que D.Jeronyima não deixara 
“Entretanto Clotilde pusava a tiá) pára 6 so- 

phá. o 

E A sm Qdo quiere 
Aliredo. num amplexo. de. amisade, passou-lhe 

Eojusinho de pelucia vermelha brio ado reconhecido vel embanças riquano sua ih 

do, é contemplando com alegria, uma aboto 

“A mulher do general, com grande previsto foi RR : 
le taves concordou le, pusando os 

penhor a camisa? onde Juziam Uns botões do 
Aedo estava comovido. Quas e caquecera dos! pensamentos que desde à espera he tor 
C animadamente com a fia, 

dos a da deronyii, Dara OS que eia tive 1 coragem de 

Ho dan nd pa fica el eba e 
Disso ndo dire, atalhou à irmã Eugeni que eu seipre tos conheci. São genios, são & 

as senhoras deviam ser pará não drruinarem os 
xrrapicas ! interrompeu à D, Jesuina muito escada, frpes to aqueles dos tempos 
“As manas Machndos perdiam-se em fagotes de a RO 

rag os iornds o que le nerapilhava muito aba 1O di, senado par um capo da sl, ur 
ava Com dim, de tinha lido tudo. dead io Dim E Qhanto io, queria prima, 

Mas à iemi de Clotilde extranhou aquellas pa- 

   
  

  

    

    

  

    

  

   

  

  

  

      

    

  

  

     
       

      

     
    

  

  

  

  

  

   
   

alhado, com a i 
Pegou logo 

= Do primo é interrogou a irmã, Não sábia. 
que era poeta. 

q doutor cada vez mais comprometido. 
= Brincadeiras, brincadeira 
Nisto. assomou à porta da sala o eriadinho da. 

cas chamando pelas senhoras ajoujado, com 
uma grande bandeja de bolos coroada por um 
castello com bandeirinhas de papel azuhe branco, 
e cravada de colloridas flores de alcoreê a balou- 
garem sobre Os pés de arame 

Clotilde levantou-se presurosa a deter o cria- 

  

  

  

  

  

  

   

    

      

  

dinho que se adcantava, pela sala, Como se visse servir doces ao ei 
TE Que é isso, que E iso. E sto que. vieram dbf trazer, declarou o 

gatinho, é Misto da einarrando Câm o doutor 
Pires que tambem acudira, como que para pegar 
ERR E E a o 

por. pouco não se espalharam os doces pelo tapete e derruia o castello embandeirado se não 
else o general, que estava perto, ditar à mão & bando a À 

a mais um presente da tia Jeronyima, a qual, 
rindo «aquele reholio, exclamava: TE aum general, salve o castello do assalto 

Para câmprir às ordens de V. Ex afironta- 
ria todos os exereitos; e triumphante cmpni a bandeja como « da victoriosa. 
Ari D. ostara do galantei dee um de à, que esteve a pom 

de largar bandeja no chão.” à tio que, é isso gencral, parece que os 
bolos pesam mais que a tspade, observou D. Je- 
ronsma rindo. 

É todo: 

  

  

    
  

  

  

  

  

    

   
     

     

  

     
  

    

iram aventurando seus ditos, 
pescurava equilibrar a ban- 

= Sim, sim, entendi-me melhor em quarenta. 
Seis, quando rachci os patuleias, blasonava o. 
= Pois empregou bem o seu tempo... para 
redarmos a esta corrupção, observou o velho 

Pires, tocado na sua corda sensivel, 
= quê ? os bolos estão corruptos, observou 
da à tia de Alíredo riído à bom rir. 
As conselencias, as consciências, minha se- 

voltou 9 Pires com tristez 
meral já tinha sabido da 

deja salya do desastre, e a D 
guico para o Sobrinho 
ndo sem bolos o menino?! 

  

      
  

   

  

   aja com a ban- 
. Jeronyima com   

    

(Continua) Caciano Alberto. 

— age 
PERPETUAS 

Tenho guardadas num cofre 
As flores que me tens dado, 
Olvindo-as fico a pensar: 
Tanto que ellas têm mudado! 
Eram frescas, orvalhadas, 
Eram risonhas, virentes 
Fic] imagem dê afectos 
Em nossos peitos latentes. 

  

Agora já, mais que pallidas, 
mo um papel resequidas, 

Fazem lembrar-me 6 passado, 
Tantas illusões perdidas. 
  

  

  Porém, no arma suave, 
Que inda conservam de então. 
Antevejo o meu futuro. 
Junto de teu coração. 

  

  

  

Quiindo os annos apagarem Ô brilho do teu olhar, Vai dar-me seu terno afecto 
“Tua candura sem par. 

  

  

Se perde a flor o seu brilho, 
O calor, à juventude, 
Dia a dia, valem mais. 
Os quilates da virtude. 

  

  

Germano da Silva 

esteira pn Neres 

NECROLOGIA. 
  

MARQUEZA DE SANPAIO 
'No mosteiro de Santos o Novo falleceu no dia 

17 do corrente a senhora Marqueza de Sampaio, uíma das mais nobres é distinctas damas que hon! 
rayam a nossa aristocracia pelas suas virtudes, 

nto é pelos seus elevados dotes de 

  

pelo seu Goração. 
Exercenda à car 

  

  

ade no mais elevado grau os npbre perderam nessa virtuosa enhora uma Bisvelada protectora e amiga, prompta sempre a à acudir nós transes aiicuvos da desventura c 
dia seria : À sr D, Maria Alexandrina de Portugal da Sil- 

    
    

MARQUEZ Di SAO, 
FALLRCIDA EM 47 DO ConRENTE   

   veirae Vastoncelos, Narqueza de Sampaio, nas- a à Jo de Abri de 18h, tendo casado com 6. Marquez de Sampaio, que faleceu a 18 de Fe- ro de 1870. Nesse mesio ano a sr* Marqueza de Sam- o. entrou. para, 0 Real Mosteiro de Santos 6 Vovo, sendo nomeada definitivamente Commen- deira'a jo de Junho de 1897. Tio elevada disúncção Conquistara-a não só a faia do seu nome mas terbem as altas qua 
idadEspessodes que à exomavam e se impunham 
do ERRO dna de CU dar jo vestido o habito de ago, tendo collocada, no peito a commenda que em tempo lhe ora conferkia por Eltei D. Luiz. 

     
    
  

  

  

     

  

CONEGO SACADURA HOTIE 
FALECIDO EM 18 DO CORRENTE: 

iccumbiu no di   18 do corrente, em Lou aos estragos de uma leção cardiata o sr d 
Eduardo de. Succadura Botte, bacharel formado “«m theologia, chantre da Sé Patriarchal é reitor 
do Seminario de Leiria. Devido àos seus dotes de caraeter e intelli- 
gencia o conego Sacdura Port era altamente 
considerado. entre o clero. portuguez e gosava 
de grande prestigio no extineto bispado de Leis sin e do Patriatchado, onde além dum alto 
préstigio contava. grande numero de admirado- 
Sfesadara. Bout nasceu na vil de Lou em 

18qr é fez o seu curso de preparatorios, assim 
como. alguns de seus im imbrá, para 
onde veiu da L Familia, para 
de perto seguir a educação de seus filhos 

Pouco tempo, depois. da sua lormatura em 
iheologia o dr, Sacendura Bote concorre à um 
dos. dois logares de concéo, então vagos na SE 
“de” Leiria, é sendo provido, ai estabeleceu resi- 
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dencia. Alguns mezes depois era nomeado reitor do Se- 
minário. 

— Quando a diocese 
    

  

    

    

      

    
    

   
    

    

sem que por 
ulo de reitor do seminário Lei-    

    

    

   

a ecclêsiastca, nei podiam cl 
úrido no é de Lido, nomendo areediamo em 

1895, primeira das dignidades da s 
deh 

  

e % ao 

ses Ro 
  

  de velho, porque a doenc: ada por 
abores corróeu-lhe os ultimos. anhos dá 

isen isamente o seu espirito mais care- 

= ego 
AVISO 

pri, Almanach ilustrado do Ed, presles a sahir do fecetem sé encommiendos desde já QUCIDENTE, para 1904. — 
Preço 200 réis, pelo correio 230. — À capa é uma lunda chrono 
dnicgraphia do distineo artila sr, José Leite, 

    

  

  

LOJA DO LOPES 
TSocl-garente que ft dos Amntens de 5. Roque) 

Armazem de Wazendas e Modas 
LISBOA — VU, 13, RUA DE D-PEORO Y, 115, MT — LISBOA 

ARTIGOS DE KETROZEIRO 
MODAS E ATELIER DE MODISTA 

espartilhos barba direita, Modelo EVA MUMBERT 
Fazem-se tambem de encommenda para o que ha espartilheira pára ir 

tomar medidas e provar a casa das freguezas. 

denrique Bastos — lirurião dos hosplaes 

DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Exame endoenpico da turethr. e be » Todi urina de cada um dos rins 
CONSULTAS | io DE 

LISBOA — Largo da Anunciada, 9 — LISBOA 

  

  

     

  

ANTONIO DO COUTO —ALFAYATE 
Premiado na Exposição Unisersal de Paris de 4900 

Maguifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

  

    

  

Alfredo Rebelio 
CIRURGIÃO DENTISTA 

lco-Cirurgica de Linhoa     
  

Guilherme da Silva Spratley & 
Antiga casa A. Angusto da Silva, Suecessores 

UNDADA EM 1440 
Vinhos do Porto e obtras qualidades para consummo e exportação. 

escauronto 
162— Rua do Arsenal — 464-— LISBOA. 

  

Atelier Photographique, Fraga 
Largo da Abegoaria, 4 — 6, Rua Serpa Pinto — LISBOA 

SUCCESSEUR DE MARTINEZ 
Trava photographiques e tou gor g mature par fes procádas instana 

  

    

    
   

Specialiê de Ta Maison. Platinotype & ossada 
“Archives de 30.000 clichês qui peuveut être reproduits en indiquant 

árido éu leme de ia potelo Ca e pi 
Trava à à omicie — On parle Prançais, Anglais & & Espanol 

"PHARMACIA CORTEZ 
Importação directa, preços sem competencia 

DA CORTEZ 

  

   

    

ass de todas às procedenci ivonota medicinas do tolo, 
NICOLAU, bt       fatos, te 

  

  
Panorama do Valle das Furnas | 

ILHA DK 5. MIGUNL de RUBIRO CHRISTINO. 
o photogs ndo 083550 )60 impressa eme 

Carilina nas úlfcitas da Companhia Editora 
PREÇO DE CADA EXEMPLAR 

Em Lobos, 40 1. Paviçy ela, 800 re. Baila Ultram, 100 1. Cai ft) 
Satisfazem-se os pedidos dirigidos à Empresa do OCIDENTE, Lisboa 

SERTORIO A. S. CORTE REAL 
ARTADO 

  

   
   

        

Uma linda. 
excelten 

  

  

  

  

SOLICITADOR: 
ES netas 

  

5, 159, 

  

LISBOA Rua dos Fetroz: 

“BASTOB, GOUMEIA & 6! 
Agencia geral no Brazil do 

Correio da Europa 
Agentes das principaes casas editoras de Lisbon e Porto. 

78, 1, R. de 5: Pedro— RIO DE JANEIRO. 

  

    

  

  
 


